
 

  
REVISTA RGE INTERDISCIPLINAR, São José dos Pinhais, v.17, n.4, p.1-9, 2026 

A FAMÍLIA NO PROCESSO DE EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 

THE FAMILY IN THE INCLUSIVE EDUCATION PROCESS 

 

LA FAMILIA EN EL PROCESO DE EDUCACIÓN INCLUSIVA 

 

 
10.56238/revgeov17n4-072 

 

Paulla Nayara da Cruz Ferreira 

Graduada em Pedagogia 

Instituição: Centro Universitário Faveni (UNIFAVENI) 

E-mail: nayaratay@yahoo.com 
 

RESUMO 

Introdução: A educação inclusiva tem como princípio garantir o acesso, a permanência e a 

aprendizagem de todos os alunos, especialmente aqueles com necessidades educacionais especiais, 

sendo a família um elemento essencial nesse processo. Objetivo: Analisar a importância da família no 

processo de educação inclusiva e sua influência no desenvolvimento da criança. Métodos:Trata-se de 

uma pesquisa de caráter bibliográfico, baseada em autores da área da educação inclusiva, legislação e 

documentos oficiais. Resultados: Evidenciou-se que a participação ativa da família contribui 

significativamente para o desenvolvimento cognitivo, social e emocional da criança, fortalecendo o 

processo de inclusão escolar. Conclusão: A parceria entre família e escola é fundamental para a 

efetivação da educação inclusiva, sendo necessário o fortalecimento desse vínculo. 
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ABSTRACT 

Introduction: Inclusive education aims to ensure access, permanence, and learning for all students, 

especially those with special educational needs, with the family playing a fundamental role in this 

process. Objective: To analyze the importance of the family in the inclusive education process and its 

influence on child development. Methods: This is a bibliographic research based on authors in the field 

of inclusive education, legislation, and official documents. Results: It was found that active family 

participation significantly contributes to the cognitive, social, and emotional development of the child. 

Conclusion: The partnership between family and school is essential for the effectiveness of inclusive 

education. 
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RESUMEN 

Introducción: La educación inclusiva busca garantizar el acceso, la permanencia y el aprendizaje de 

todos los estudiantes, especialmente de aquellos con necesidades educativas especiales, siendo la 

familia un elemento esencial en este proceso. Objetivo: Analizar la importancia de la familia en el 

proceso de educación inclusiva y su influencia en el desarrollo infantil. Métodos: Se realizó una 

investigación bibliográfica, basada en autores del campo de la educación inclusiva, legislación y 

documentos oficiales. Resultados: Se evidenció que la participación activa de la familia contribuye 
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significativamente al desarrollo cognitivo, social y emocional del niño, fortaleciendo el proceso de 

inclusión escolar. Conclusión: La colaboración entre familia y escuela es fundamental para la 

efectividad de la educación inclusiva, y es necesario fortalecer este vínculo. 

 

Palabras clave: Educación Inclusiva. Familia. Aprendizaje. Inclusión Escolar.
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1 INTRODUÇÃO 

A educação inclusiva configura-se, na contemporaneidade, como um dos principais eixos das 

políticas educacionais voltadas à democratização do ensino e à garantia do direito à aprendizagem para 

todos. Trata-se de um modelo educacional que rompe com paradigmas excludentes historicamente 

construídos, propondo uma escola que acolhe, respeita e valoriza a diversidade humana em suas 

múltiplas dimensões. Nesse cenário, a família emerge como um agente fundamental no processo de 

inclusão, exercendo influência direta no desenvolvimento cognitivo, emocional e social da criança. 

A compreensão da educação como um direito universal está assegurada na legislação brasileira, 

especialmente na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional [1], que estabelece a educação como 

dever compartilhado entre Estado e família. Essa corresponsabilidade evidencia que o processo 

educativo ultrapassa os limites da escola, sendo construído a partir das interações sociais estabelecidas 

nos diferentes contextos em que o indivíduo está inserido. 

A educação inclusiva, portanto, não se restringe à inserção do aluno com deficiência no ensino 

regular, mas envolve a criação de condições efetivas para sua participação, aprendizagem e 

desenvolvimento. Nesse sentido, a família desempenha papel central, uma vez que constitui o primeiro 

espaço de socialização da criança, responsável pela construção de valores, atitudes e formas de 

interação com o mundo. 

Além disso, autores que discutem o desenvolvimento humano apontam que a relação entre 

família e escola é determinante para o sucesso do processo educacional. A ausência dessa parceria 

pode comprometer não apenas o desempenho acadêmico, mas também o desenvolvimento emocional 

e social do aluno. Quando se trata de crianças com necessidades educacionais especiais, essa relação 

torna-se ainda mais relevante, pois exige ações articuladas e contínuas. 

A Declaração de Salamanca [2], reforça essa perspectiva ao destacar que a educação inclusiva 

depende da colaboração entre diferentes atores sociais, incluindo a família, a escola e a comunidade. 

O documento defende que os sistemas educacionais devem se adaptar às necessidades dos alunos, e 

não o contrário, promovendo uma educação centrada no sujeito. 

Diante disso, torna-se essencial compreender de forma aprofundada o papel da família no 

processo de educação inclusiva, analisando suas contribuições, desafios e potencialidades. Este 

trabalho busca justamente ampliar essa discussão, evidenciando a importância da participação familiar 

na construção de uma educação mais justa, equitativa e humanizada. 

 

2 MÉTODOS 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica, de natureza qualitativa, 

fundamentada na análise de produções científicas, obras teóricas e documentos oficiais que abordam 

a temática da educação inclusiva e a participação da família no processo educacional. 
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A pesquisa bibliográfica, conforme Severino [3], permite ao pesquisador acessar e sistematizar 

conhecimentos já produzidos, possibilitando uma análise crítica e reflexiva sobre determinado tema. 

Nesse sentido, foram selecionadas obras de autores reconhecidos na área da educação, da psicologia e 

das políticas públicas educacionais, bem como documentos normativos nacionais e internacionais. 

O levantamento de dados foi realizado a partir de livros, artigos científicos, dissertações e 

documentos institucionais, com destaque para estudos que abordam a relação família-escola, o 

desenvolvimento da criança com deficiência e os fundamentos da educação inclusiva. Entre os autores 

analisados, destacam-se aqueles que discutem o papel da família como agente formador e mediador do 

processo educativo. 

A análise dos dados ocorreu por meio de leitura exploratória, seletiva e interpretativa, buscando 

identificar as principais contribuições teóricas relacionadas ao tema. Os dados foram organizados em 

categorias temáticas, tais como: papel da família, inclusão escolar, desenvolvimento infantil e parceria 

entre família e escola. 

A abordagem qualitativa permitiu compreender a complexidade das relações envolvidas no 

processo de educação inclusiva, evidenciando a importância do diálogo e da colaboração entre os 

diferentes agentes educativos. Dessa forma, o estudo busca contribuir para a reflexão crítica sobre a 

temática, oferecendo subsídios para a prática pedagógica. 

 

3 RESULTADOS 

A análise das obras consultadas evidencia que a família exerce influência significativa no 

processo de educação inclusiva, atuando como suporte emocional, social e educacional para a criança. 

A participação ativa da família está diretamente relacionada ao desenvolvimento da autonomia, da 

autoestima e das habilidades cognitivas do aluno. 

Um dos principais achados refere-se ao papel da aceitação familiar no processo de inclusão. 

Quando a família compreende e aceita as especificidades da criança, tende a oferecer um ambiente 

mais acolhedor e estimulante, favorecendo seu desenvolvimento integral. Por outro lado, a negação ou 

a falta de informação pode gerar barreiras que dificultam a inclusão. 

Outro aspecto relevante diz respeito à comunicação entre família e escola. Estudos indicam que 

a troca de informações entre esses dois contextos permite a construção de estratégias pedagógicas mais 

eficazes, adaptadas às necessidades do aluno. Essa parceria possibilita um acompanhamento mais 

próximo do processo de aprendizagem, contribuindo para melhores resultados. 

Além disso, foi possível observar que a participação da família nas atividades escolares, como 

reuniões, projetos e acompanhamento das tarefas, impacta positivamente o desempenho acadêmico 

dos alunos. A presença familiar demonstra interesse e valorização da educação, influenciando a 

motivação da criança. 
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A literatura também aponta que a educação inclusiva exige mudanças na postura da escola, que 

deve estar preparada para acolher não apenas o aluno, mas também sua família. Isso implica em 

desenvolver práticas pedagógicas inclusivas, promover formação continuada de professores e criar 

espaços de diálogo. 

Outro ponto importante refere-se ao aumento do número de alunos com necessidades 

educacionais especiais no ensino regular, o que reforça a necessidade de fortalecer a parceria entre 

família e escola. Esse crescimento evidencia que a inclusão é uma realidade que demanda ações 

concretas e articuladas. 

 

4 DISCUSSÃO 

A discussão dos resultados evidencia que a educação inclusiva não pode ser compreendida de 

forma isolada, sendo resultado de um conjunto de relações sociais, culturais e institucionais. Nesse 

contexto, a família ocupa lugar de destaque, atuando como mediadora do processo de desenvolvimento 

e aprendizagem. 

A influência da família no desempenho escolar pode ser compreendida a partir da noção de 

capital cultural, que se refere ao conjunto de conhecimentos, valores e práticas transmitidos no 

ambiente familiar. Esse capital influencia diretamente a forma como a criança se relaciona com o 

conhecimento e com a escola. 

No caso da educação inclusiva, essa influência torna-se ainda mais evidente, uma vez que a 

criança com deficiência necessita de estímulos específicos e de um ambiente que favoreça seu 

desenvolvimento. A família, nesse sentido, é responsável por oferecer suporte emocional e incentivar 

a autonomia. 

Além disso, a parceria entre família e escola é fundamental para a construção de práticas 

pedagógicas inclusivas. Quando há diálogo e cooperação, torna-se possível identificar as necessidades 

do aluno e desenvolver estratégias adequadas. Essa relação deve ser baseada na confiança, no respeito 

e na troca de saberes. 

Outro ponto relevante refere-se à necessidade de formação dos profissionais da educação para 

lidar com a diversidade. A inclusão exige que o professor esteja preparado para adaptar suas práticas 

e trabalhar em conjunto com a família. A ausência dessa formação pode comprometer o processo de 

inclusão. 

A literatura também destaca os desafios enfrentados pelas famílias, como a falta de informação, 

o preconceito e a dificuldade de acesso a serviços especializados. Esses fatores podem impactar 

negativamente o desenvolvimento da criança, reforçando a importância de políticas públicas que 

apoiem as famílias. 
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Portanto, a educação inclusiva deve ser compreendida como um processo coletivo, que envolve 

a participação de diferentes atores sociais. A família, nesse contexto, não é apenas coadjuvante, mas 

protagonista na construção de uma educação mais justa e equitativa. 

 

5 CONCLUSÃO 

A análise desenvolvida ao longo deste trabalho permitiu compreender, de forma aprofundada, 

que a família ocupa um papel absolutamente central no processo de educação inclusiva, não apenas 

como um agente de apoio, mas como elemento estruturante na constituição do sujeito, na mediação 

das aprendizagens e na efetivação do direito à educação. A inclusão, nesse sentido, não pode ser 

compreendida como uma prática restrita ao espaço escolar, mas como um processo complexo, contínuo 

e coletivo, que se constrói a partir da articulação entre diferentes contextos sociais, dentre os quais a 

família se destaca como o primeiro e mais significativo. 

Ao retomar os objetivos propostos, verifica-se que a participação ativa da família influencia 

diretamente o desenvolvimento cognitivo, emocional e social da criança com necessidades 

educacionais especiais. Essa influência se manifesta desde os primeiros anos de vida, quando são 

estabelecidas as bases da socialização, da comunicação e da construção da identidade. Dessa forma, a 

família não apenas acompanha o processo educativo, mas o antecede e o sustenta, sendo responsável 

por criar condições que favoreçam ou dificultem a inclusão. 

Os estudos analisados evidenciam que a aceitação da deficiência no contexto familiar constitui 

um dos primeiros e mais importantes passos para o desenvolvimento da criança. Quando a família 

compreende as especificidades do sujeito e passa a enxergá-lo a partir de suas potencialidades, cria-se 

um ambiente mais acolhedor, seguro e estimulante. Por outro lado, a negação, o preconceito ou a 

superproteção podem limitar as experiências da criança, comprometendo seu desenvolvimento e sua 

autonomia. 

Nesse contexto, torna-se evidente que a família desempenha uma função que ultrapassa o 

cuidado básico, assumindo também um papel educativo. Essa perspectiva é reforçada por autores que 

compreendem a família como um espaço de construção de valores, hábitos e atitudes, elementos que 

influenciam diretamente o desempenho escolar e a forma como o indivíduo se relaciona com o 

conhecimento. Assim, a aprendizagem não ocorre apenas na escola, mas é resultado de um processo 

integrado, no qual a família exerce papel ativo e contínuo. 

Além disso, a pesquisa destacou a importância da parceria entre família e escola como condição 

indispensável para a efetivação da educação inclusiva. Essa relação deve ser pautada no diálogo, na 

confiança e na cooperação, permitindo a troca de informações e a construção conjunta de estratégias 

pedagógicas. Quando essa parceria se estabelece de forma efetiva, os resultados tendem a ser 
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significativamente mais positivos, tanto no que se refere ao desempenho acadêmico quanto ao 

desenvolvimento socioemocional do aluno. 

No entanto, a realidade educacional brasileira ainda apresenta desafios significativos nesse 

aspecto. Muitas famílias enfrentam dificuldades relacionadas à falta de informação, ao preconceito 

social, às limitações econômicas e ao acesso restrito a serviços especializados. Essas barreiras acabam 

impactando diretamente o processo de inclusão, evidenciando a necessidade de políticas públicas que 

ofereçam suporte não apenas aos alunos, mas também às suas famílias. 

Outro ponto relevante diz respeito à preparação das instituições escolares para acolher a 

diversidade. A inclusão exige mudanças estruturais, pedagógicas e atitudinais, que vão desde a 

adaptação curricular até a formação continuada dos professores. Nesse cenário, a escola deve se 

posicionar como um espaço aberto ao diálogo com as famílias, reconhecendo seus saberes e 

valorizando sua participação no processo educativo. 

A análise também permitiu compreender que a educação inclusiva está diretamente relacionada 

à construção de uma sociedade mais justa e igualitária. Ao promover o acesso à educação para todos, 

independentemente de suas condições, a inclusão contribui para a redução das desigualdades e para a 

valorização da diversidade. Nesse sentido, a família atua como um agente de transformação social, na 

medida em que participa ativamente da formação de cidadãos conscientes, críticos e capazes de atuar 

na sociedade. 

Outro aspecto que merece destaque refere-se à necessidade de superação de práticas 

assistencialistas ainda presentes em alguns contextos educacionais. A inclusão não deve ser entendida 

como um ato de caridade, mas como um direito garantido por lei. Essa mudança de perspectiva exige 

uma transformação cultural, que envolve não apenas a escola, mas toda a sociedade, incluindo as 

famílias. 

Dessa forma, torna-se fundamental investir em ações que fortaleçam o vínculo entre família e 

escola, promovendo a participação ativa dos responsáveis no cotidiano escolar. Isso pode ocorrer por 

meio de reuniões, projetos pedagógicos, atividades coletivas e espaços de escuta, nos quais as famílias 

possam compartilhar suas experiências, dúvidas e expectativas. 

Além disso, é necessário reconhecer que cada família possui características próprias, que 

devem ser respeitadas no processo educativo. Não existe um modelo único de participação familiar, 

sendo importante considerar aspectos culturais, sociais e econômicos. A inclusão, nesse sentido, deve 

ser pensada de forma flexível, adaptando-se às necessidades de cada contexto. 

A partir das reflexões apresentadas, é possível afirmar que a educação inclusiva só se concretiza 

plenamente quando há um trabalho articulado entre escola, família e sociedade. Essa tríade constitui a 

base para a construção de práticas educativas mais humanizadas, capazes de atender às necessidades 

de todos os alunos. 
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Por fim, conclui-se que a família não é apenas um elemento complementar no processo de 

educação inclusiva, mas um dos seus pilares fundamentais. Sua participação ativa, consciente e 

informada é essencial para garantir o desenvolvimento integral da criança e a efetivação do direito à 

educação. 

Diante disso, torna-se imprescindível que políticas públicas, práticas pedagógicas e ações 

institucionais considerem a família como protagonista no processo educativo, promovendo sua 

inclusão, valorização e participação. Somente por meio dessa integração será possível construir uma 

educação verdadeiramente inclusiva, que respeite as diferenças e promova o desenvolvimento de todos 

os indivíduos. 
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